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A murcha bacteriana causada por Ralstonia solanacearum Smith é uma das principais

doenças vasculares de plantas. A bactéria é cosmopolita, extremamente variável e adaptada a

grande número de plantas hospedeiras, sob as mais diferentes condições edafoclirnáticas.

No ecos sistema da Amazônia a murcha bacteriana tem sido um sério problema em

cultivos de solanáceas e um dos fatores limitantes para o aumento da produção de tomates na

Região (Lourd et al., 1988). No Amazonas, parte da pequena produção de tomates, vem sendo

obtida em cultivos protegidos e há uma tendência de expansão da área cultivada com essa

técnica. Devido aos custos de implantação e manutenção, o cultivo protegido demanda uma

utilização intensiva do solo. Sendo assim, a rotação de culturas, que vem sendo recomendada

para a redução do inóculo de R. solanacearum no solo (Lopes & Quezado-Soares, 1997), só

pode ser implementada com espécies que tenham um bom potencial econômico. Algumas

espécies de uso medicinal, ornamental ou condimentar podem ser economicamente viáveis

como opção de cultura para rotação nesse tipo de sistema.

Visando conhecer a reação de algumas espécies a R. solanacearum plantas de alface

'crespa' (Lactuca sativa L.); caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp); coentro 'Palmeira' e

'Verdão' (Coriandrum sativum L.); chicória 'crespa' (Cichorium endivia L.); hortelã (Mentha

piperita L.); sálvia (Salvia officinalis L.) e soja 'tropical' (Glycine max (L.) Merril) foram

cultivadas, em estufa, em copos plásticos com capacidade de 500 mL, contendo uma mistura

estéril de terra compostada e vermiculita (3: 1), cada copo recebeu duas mudas de cada espécie

constituindo-se na parcela experimental. Foram selecionadas, na Coleção de Bactérias

Fitopatogênicas do Laboratório de Fitopatologia do INPA, três estirpes de R. solanacearum

isoladas de tomateiros no Amazonas, previamente caracterizadas e pertencentes as biovares I,

N2 e III. O experimento seguiu o delineamento de parcela subdividida sendo a parcela

constituída pelas espécies e as subparcelas pelas biovares, com seis repetições. Cada estirpe

foi inoculada separadamente, vertendo-se 12 mL de suspensão bacteriana (4 x 108 ufc/mL) no

solo após o corte de parte das raízes. Nas plantas testemunha a suspensão bacteriana foi

substituída por água destilada esterilizada e copos contendo uma mistura de terra compostada

e vermiculita infestada, porém sem plantas, também serviram de testemunha. Após a
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inoculação, foram feitas avaliações semanais da incidência da murcha bacteriana e, partir de

plantas com sintomas, foram feitos teste de exsudação em água e isolamento da bactéria.

Sessenta dias após a inoculação todas as plantas foram coletadas e, para cada espécie e

cultivar, quatro plantas foram escolhidas ao acaso, para se proceder o isolamento da bactéria

em meio contendo cloreto de tetrazólio (Kelman, 1954). O substrato, de cada dois copos, de

cada espécie, foi uniformizado e transferido para vasos maiores para onde transplantaram-se

cinco plantas de tomateiros 'Santa Cruz', com 20 dias, para servirem de indicadoras da

população bacteriana no solo. Durante 63 dias os tomateiros foram avaliados com relação a

incidência da murcha. Nas plantas inoculadas, observaram-se sintomas de murcha apenas em

C. sativum 'Palmeira' e 'Verdão', M. piperita e S. officinalis. A estirpe da biovar III foi a mais

virulenta, causando murcha em um maior número de plantas (Fig. 1). Dentro de cada espécie

verificou-se uma variação na reação às biovares. Em C. sativum, por exemplo, no tratamento

onde se inoculou a estirpe da biovar N2, não se observaram sintomas de murcha na 'Palmeira'

enquanto que 50% das plantas da 'Verdão' murcharam (Fig. 1).
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Figura 1. Percentual de plantas de coentro 'Palmeira' e 'Verdão' (Coriandrum sativum); hortelã (Mentha
piperitai, e sálvia (Salvia officinalisi, que apresentaram sintomas de murcha após inoculação artificial com
Ralstonia solanacearum, biovares I, N2 e Ill.

Nos isolamentos a partir das plantas que não apresentaram sintomas de murcha,

obtiveram-se algumas colônias com morfologia semelhante a de R. solanacearum porém os

testes de patogenicidade em tomateiros suscetíveis e de hipersensibilidade em folha de fumo,

para todas as colônias testadas, apresentaram resultados negativos.

Segundo Granada & Sequeira (1983), R. solanacearum sobrevive por períodos

prolongados no solo somente quando invade os tecidos das raízes das plantas. No substrato

mantido sem plantas e na rizosfera de espécies como L. sativa, G. max e V. unguiculata

observou-se uma menor população da bactéria. Com V. unguiculata verificou-se também um
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atraso de 16 e 26 dias no aparecimento dos sintomas nos tomateiros plantados em solo

infestado com as biovares I e li, respectivamente (Fig. 2 A e B).
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Figura 2. Percentual de tomateiros 'Santa Cruz' (L. esculentum) murchos em solo infestado com as biovares I,
N2 e III de Ralstonia solanacearum onde se plantou previamente alface 'crespa' (L. sativa); caupi
(V. unguiculata); coentro 'Palmeira' e 'Verdão' (C sativum); chicória 'crespa' (C endiviay; hortelã (M. piperita);
sálvia (S. officinalis) e soja (G. max).

No solo onde se plantou previamente C. endivia, os índices de murcha nos tomateiros

foram bem mais elevados que em parcelas cultivadas com espécies que apresentaram murcha

como S. officinalis, C. sativum e M. piperita, indicando que, mesmo sem apresentar sintomas
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ou, provavelmente, sem ser infectada esta espécie contribuiu com a manutenção do patógeno

no solo (Viana, 1995).

O percentual de tomateiros murchos, nos vasos inoculados com a biovar N2, foi

próximo a zero, para quase todas as culturas, indicando uma sua provável menor

sobrevivência dessa biovar (Fig. 2B). A biovar N2 parece ser nativa do Amazonas e foi

encontrada no primeiro ano de cultivo de tomateiro em áreas de terra firme, recém desmatadas

(Boher et al., 1999).

Não foram encontrados registros de C. sativum, M. piperita e S. officinalis como

hospedeiras de R. solanacearum, desse modo, este constitui-se, aparentemente, no primeiro

relato da infecção dessas espécies por esta bactéria.

Lactuca sativa, além de não apresentar suscetibilidade a R. solanacearum,

aparentemente contribuiu com a supressão da população da bactéria no solo pois os tomatei-

ros plantados posteriormente no mesmo substrato não apresentaram sintomas de murcha.
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